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Resumo 

 
Observa-se, com frequência, que o número de crianças utilizando tecnologias tem aumentado no 
dia a dia. No entanto, o excesso de exposição a telas durante o desenvolvimento pode ser 
prejudicial, exigindo limites em seu uso. O objetivo geral do trabalho é apresentar os danos que o 
uso excessivo de telas pode causar no desenvolvimento cognitivo e social da criança na segunda 
infância, visando fornecer informações e orientações para os educadores e responsáveis. Os 
objetivos específicos foram: explorar estudos científicos e pesquisas empíricas que abordem os 
impactos do uso excessivo de telas no desenvolvimento cognitivo de crianças em idade pré-escolar 
e escolar; analisar os danos cognitivos e psicossociais que o uso excessivo de telas como celular, 
tablet e televisão podem causar em crianças durante seu desenvolvimento; examinar as implicações 
psicossociais do uso prolongado de telas nas relações interpessoais, habilidades sociais e bem-
estar emocional das crianças durante sua fase de desenvolvimento. A preocupação com os impactos 
negativos dos dispositivos tecnológicos no desenvolvimento infantil tem crescido, impulsionando 
estudos como este, que adota uma abordagem metodológica qualitativa por meio de pesquisa 
bibliográfica. O tempo dedicado por crianças às tecnologias é alarmante, destacando a importância 
de considerar o contexto de uso desses dispositivos para evitar uma desconexão do mundo real. 
Com isso, busca-se trazer conhecimento à população em geral sobre os prejuízos obtidos pela 
exposição excessiva às telas, favorecendo a compreensão de que esses prejuízos serão marcantes 
tanto na infância quanto ao longo da vida. 
 
Palavras-chave: Desenvolvimento Infantil; Dispositivos Eletrônicos; Tecnologia; Infância. 

 

Abstract 

 

It is often observed that the number of children using technologies has increased daily. However, 
overexposure to screens during development can be harmful, requiring limits on their use. The general 
objective of this work is to present the damage that the excessive use of screens can cause in the 
cognitive and social development of children in second childhood, aiming to provide information and 
guidance for educators and guardians. The specific objectives were: to explore scientific studies and 
empirical research that address the impacts of excessive screen use on the cognitive development of 
preschool and school-age children; analyze the cognitive and psychosocial damage that the excessive 
use of screens such as cell phones, tablets and television can cause in children during their 
development; Examine the psychosocial implications of prolonged screen use on children's 
interpersonal relationships, social skills, and emotional well-being during their developmental phase. 
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The concern about the negative impacts of technological devices on child development has grown, 
driving studies such as this one, which adopts a qualitative methodological approach through 
bibliographic research. The amount of time children spend on technology is alarming, highlighting the 
importance of considering the context of use of these devices to avoid a disconnection from the real 
world. With this, we seek to bring knowledge to the general population about the damage obtained by 
excessive exposure to screens, favoring the understanding that these losses will be marked both in 
childhood and throughout life. 
 
Keywords: Child development; Electronic Devices; Technology; Childhood. 

 

 

1. Introdução 

 

 Os primeiros anos de vida são cruciais para o desenvolvimento da criança, 

representando uma fase de qualidade insubstituível para o crescimento mental e 

cerebral. Portanto, é importante que as interações sensoriais, como o toque, as 

emoções e os cheiros, não sejam substituídas por representações artificiais do 

mundo, sendo responsabilidade do ambiente fornecer condições positivas para o 

desenvolvimento da pessoa. Nesse sentido, o ato de brincar, especialmente em 

companhia, é essencial, pois é por meio da brincadeira que ocorre a interação com 

o mundo exterior e a criação de experiências que moldarão o indivíduo no futuro (Dos 

Santos et al., 2022).  

As diretrizes da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP, 2020) estipulam que: 

seja evitado o contato com dispositivos eletrônicos antes dos dois anos de idade; 

menos de uma hora diária para crianças entre dois e cinco anos; de seis a dez anos, 

o tempo recomendado é de menos de duas horas por dia; e dos onze aos dezoito 

anos, o limite é de duas a três horas diárias. Essas recomendações são elaboradas 

porque, os primeiros 1.000 dias de vida são cruciais para o desenvolvimento mental 

e cerebral adequado, o que influencia a infância e a adolescência.  

O uso de telas traz impactos no desenvolvimento? Quais são esses possíveis 

impactos que elas podem causar? Este artigo busca compreender essas questões e 

alertar os responsáveis sobre esses possíveis impactos que podem percorrer, não 

somente na infância, mas sobre os déficits cognitivos, físicos, sociais ao longo da 

vida.   

Esse estudo busca explorar materiais científicos e pesquisas empíricas que 

abordem os impactos do uso excessivo de telas no desenvolvimento cognitivo de 
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crianças em idade pré-escolar e escolar; analisar os danos cognitivos e psicossociais 

que o uso excessivo de telas como celular, tablet e televisão podem causar em 

crianças durante seu desenvolvimento; além de examinar as implicações 

psicossociais do uso prolongado de telas nas relações interpessoais, habilidades 

sociais e bem-estar emocional das crianças durante sua fase de desenvolvimento. 

Justifica-se pela necessidade de conhecer os possíveis efeitos do tempo de 

tela e do uso excessivo de tecnologias no desenvolvimento infantil. Com isso, busca-

se trazer conhecimento à população em geral sobre os prejuízos obtidos pela 

exposição excessiva às telas, trazendo compreensão de que são marcantes não só 

na infância, mas também ao longo da vida. 

 

1.1 Objetivos Gerais 

 

O objetivo geral deste trabalho é demonstrar os efeitos que o uso excessivo 

de telas pode provocar no desenvolvimento cognitivo e psicossocial na segunda 

infância, visando fornecer informações e orientações aos educadores e 

responsáveis. 

 

2. Revisão da Literatura 

 

O desenvolvimento infantil é um processo que começa desde a gestação, no 

útero. Durante esta fase, o corpo passa por mudanças frequentes: desenvolvimento 

físico, evolução cognitiva, desenvolvimento psicossocial, que envolve o 

estabelecimento de vínculos afetivos com os pais e/ou responsáveis, e a formação 

de habilidades comportamentais que muitas vezes permitem que a criança responda 

às suas necessidades e as necessidades do meio em que se vive (Barreto et al., 

2023).  

A infância é um período precioso para o desenvolvimento psicológico, 

emocional e social das crianças. Até os 6 anos de idade, ocorre o desenvolvimento 

de estruturas cerebrais e obtenção de capacidades que irão permitir o 

aperfeiçoamento de habilidades mais complexas no futuro. Essa fase é de suma 

importância devido à atividade cerebral intensa (Barreto et al., 2023).  
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A primeira infância é o período que vai do nascimento aos 3 anos de idade. 

Mesmo nas primeiras semanas, a capacidade de absorver informações e recordá-

las já está presente e os afetos são construídos com os pais e outros indivíduos, 

enquanto a consciência de si mesmo começa a emergir (Papalia e Martorell, 2022). 

A segunda infância é a fase dos 3 aos 6 anos, em que o raciocínio tende a ser 

centrado em si mesmo, embora haja uma crescente compreensão das perspectivas 

alheias, a falta de maturidade cognitiva pode levar a algumas concepções ilógicas 

sobre o mundo. A capacidade de memória e linguagem está em constante 

aprimoramento, a inteligência adquire uma certa previsibilidade. A percepção de si 

mesmo e o entendimento das emoções começam a se tornar mais complexos, 

afetando a autoestima de forma global (Papalia e Martorell, 2022). 

Ainda para as autoras, há um aumento na independência, na iniciativa e no 

controle sobre si mesmo. O jogo torna-se mais imaginativo, sofisticado e, 

geralmente, mais social. Comportamentos como altruísmo, agressão e medo são 

observados com frequência. A família ainda desempenha um papel central na vida 

social, mas a interação com outras crianças ganha importância progressiva. 

Desde a gravidez até os primeiros quatro anos de vida, o cérebro apresenta 

um crescimento significativo nos nervos e nas conexões neurais. Os principais 

marcos relacionados aos aspectos cognitivos, motores e sensoriais ocorrem ao final 

do segundo ano e são considerados o período de pico do desenvolvimento e facilitam 

um melhor aprendizado. Por volta dos três anos de idade, começam a desenvolver-

se emoções mais complexas, como culpa, orgulho e vergonha, que permitem às 

crianças compreender os seus próprios pensamentos (Barreto et al., 2023). “As 

emoções desempenham um papel predominante no desenvolvimento da pessoa. É 

por meio delas que o indivíduo exterioriza seus desejos e vontades [...]" (Wallon, 

1986 apud Amorim e Navarro, 2012, p. 2). 

Durante a segunda infância, as crianças experimentam um rápido crescimento 

e emagrecimento. Elas tendem a dormir menos do que antes e estão mais propensas 

a desenvolver distúrbios do sono. Nesta fase, aprimoram suas habilidades físicas, 

como correr, saltar, pular e jogar bola. Além disso, melhoram sua destreza manual, 

aprendendo a amarrar cadarços, desenhar com lápis de cor e manipular objetos, 

como despejar caixas de cereais. Também começam a mostrar uma preferência por 

usar a mão direita ou esquerda (Papalia e Martorell, 2022).  
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Até os 6 anos de idade, algumas funções cerebrais, como as cognitivas 

superiores, a linguagem e as capacidades sensoriais, atingem seu ápice. Nesse 

momento, também se inicia o desenvolvimento neurológico, sendo denominado de 

"períodos sensíveis". Isso se deve ao fato de que, durante esse período, a 

plasticidade cerebral é maior, facilitando o desenvolvimento dessas funções (Freitas, 

Souza e Rodrigues, 2024).  

O desenvolvimento cognitivo ocorre através da interação da criança com seu 

ambiente, envolvendo a exploração de objetos e interações sociais. A cognição 

descreve o processo psicológico envolvido na aquisição do conhecimento, 

abrangendo como o cérebro percebe, aprende, pensa e recorda informações 

captadas pelos sentidos. A criança expande seu aprendizado através de novas 

descobertas e da interação contínua com o mundo ao seu redor (Aranha, 2016). 

Durante o desenvolvimento infantil, há períodos críticos conhecidos como 

"janelas de oportunidade", nos quais a plasticidade neuronal é alta. Esses períodos 

são particularmente proeminentes nos primeiros seis anos de vida, quando o cérebro 

da criança é altamente receptivo à estimulação sensorial, promovendo a maturação 

dos sistemas neurais (Bartoszeck e Bartoszeck, 2012). 

Apesar de o desenvolvimento inicial do cérebro ser geneticamente 

determinado, ele está em constante modificação devido à influência da experiência 

ambiental. A estrutura física do cérebro é moldada pelas experiências ao longo da 

vida. Nossos cérebros não são estáticos, mas sim órgãos dinâmicos que respondem 

e se adaptam às influências do ambiente (Gomez-Robles, Hopkins, e Sherwood, 

2013).  

Ainda para os autores supracitados, ofuncionamento do cérebro em constante 

e estreita comunicação entre si através dos sistemas e circuitos, é o cenário no qual 

acontece o fenômeno da adaptação do cérebro, ou seja, a neuroplasticidade. 

Também chamada de plasticidade, ela pode ser vista como um mecanismo evolutivo 

que facilita a adaptação às mudanças ambientais.  

A capacidade de adaptação do sistema nervoso, especialmente a dos 
neurônios, às mudanças nas condições do ambiente que ocorrem no dia a 
dia na vida dos indivíduos, chama-se neuroplasticidade, ou simplesmente 
plasticidade [...]. Toda vez que alguma forma de energia proveniente do 
ambiente de algum modo incide sobre o sistema nervoso, deixa nele alguma 
marca, isto é, modifica-o de alguma maneira. E como isso ocorre em todos 
os momentos da vida, a neuroplasticidade é uma característica marcante e 
constante da função neural (Lent, 2010, pg. 149). 
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Vygotsky (1984 apud Pozas, 2020) também discorre sobre a plasticidade 

cerebral, concebendo o cérebro como um sistema aberto no qual as funções 

psicológicas têm origem em bases biológicas e se desenvolvem por meio da cultura 

na qual o indivíduo está imerso. Ele argumenta que é por meio dessa plasticidade 

que surgem as condutas humanas, distinguindo entre "atividade reprodutora", 

associada à memória, e "atividade criadora e combinatória" (p. 57), relacionada à 

imaginação. 

A plasticidade cerebral possibilita o processo de aprendizagem. As variações 

individuais na inteligência podem estar relacionadas às diferenças na capacidade do 

cérebro de formar conexões neurais em resposta à experiência (Brant et al., 2013 e 

Garlick, 2003). As experiências iniciais podem exercer um impacto duradouro na 

habilidade do sistema nervoso central em absorver e reter informações ao longo do 

tempo. 

A plasticidade cerebral também pode resultar em danos quando exposta a 

estímulos nocivos. Durante o período crítico de formação inicial, quando a 

plasticidade é mais proeminente, o cérebro é particularmente suscetível. Exposição 

a substâncias tóxicas, toxinas ambientais ou estresse materno antes ou após o 

nascimento pode comprometer o desenvolvimento cerebral, enquanto a desnutrição 

pode impactar o crescimento cognitivo normal. (Papalia e Martorell, 2022). 

O excesso ou a falta de estímulos sensoriais nos primeiros anos de vida 

podem deixar sequelas no cérebro à medida que ele se adapta ao ambiente 

circundante da criança em desenvolvimento, resultando em atrasos no 

desenvolvimento neural ou alterações na estrutura cerebral (Papalia e Martorell, 

2022). 

A aptidão motora das crianças varia de acordo com fatores genéticos e as 

oportunidades que têm para aprender e praticar habilidades motoras. Geralmente, a 

coordenação motora na infância é um traço relativamente constante ao longo do 

tempo. As habilidades motoras adquiridas durante a segunda infância formam a base 

para atividades como esportes e dança, que muitas vezes começam na terceira 

infância. Portanto, não é surpreendente que a coordenação motora esteja associada 

à participação em esportes (Vandorpe et al., 2012). Além disso, a coordenação 
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motora está relacionada aos níveis de atividade física durante a infância e 

adolescência (Lopes, et al.,2011)). 

Conforme as crianças em idade pré-escolar aprimoram suas habilidades 

motoras, elas constantemente integram as habilidades que já possuem com aquelas 

que estão adquirindo, resultando em capacidades mais complexas. Essas fusões de 

habilidades são denominadas sistemas de ação (Papalia e Martorell, 2022). 

O ambiente em que a criança está inserida, os cuidados que recebe, a 

estimulação e a nutrição proporcionados pelos pais e/ou cuidadores são fatores 

importantes desta fase de maturação. As habilidades que ela adquire no brincar são 

muito importantes para o desenvolvimento, elas aprendem a responder a estímulos, 

investigar objetos e estimular a imaginação e a criatividade. Se comunicam e 

constroem a criatividade e imaginação através da brincadeira (Barreto et al., 2023). 

De acordo com Moreira, Mota e Vieira (2021), a fase da Educação Infantil é 

crucial em nossas vidas, pois influencia diretamente o que nos tornaremos. Para 

garantir que essa influência seja positiva, é essencial que a educação oferecida seja 

de alta qualidade e que nossa infância seja enriquecida de maneira positiva. Nesse 

sentido, é fundamental que as atividades sejam lúdicas e que a brincadeira seja 

priorizada, pois ela desempenha um papel significativo não apenas no 

desenvolvimento, mas também na formação de indivíduos críticos. 

Alguns estudos apontam que crianças entre 3 e 5 anos de idade que forem 

expostas a uma carga horária excessiva frente a filmes, jogos, desenhos animados 

etc., possuem dificuldades na externalização de sentimentos e relações sociais, tal 

como na vivência do lúdico próprio da fase, limitando sua criatividade e imaginação 

aos aparelhos celulares e televisivos. Simultaneamente, o uso excessivo 

compromete a relação familiar, e o isolamento social, por conta do distanciamento 

do mundo real (Santos et al.,2020).  

Os motivos para a aquisição de meios tecnológicos são muitos, entre os quais 

se pode destacar a rotina exaustiva da maioria dos pais ou responsáveis, 

evidenciada pelo fato de muitos disponibilizarem dispositivos móveis ou televisão 

com o objetivo de conter a ansiedade e a excitação dos seus filhos. Como resultado, 

esses dispositivos causam distração passiva e deslocam as brincadeiras ativas das 

crianças, retirando oportunidades de valorização das atividades tradicionais e 

reduzindo a atividade física das crianças (Machado, 2011). Além disso, a interação 
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com conteúdos midiáticos reduz a interação com os pais, principalmente nos 

primeiros 6 meses de vida, o que pode prejudicar o desenvolvimento psicossocial da 

criança (Sociedade Brasileira de Pediatria, 2020). 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (2019), crianças menores de 2 

anos não devem utilizar televisão, tablets, smartphones ou dispositivos audiovisuais 

de qualquer tipo. A primeira exposição deve começar aos 5 anos de idade e é 

limitada a 60 minutos por dia (Câmara et al., 2020). A Sociedade Brasileira de 

Pediatria (SBP, 2020) recomenda horários adequados à idade com base na 

maturidade e desenvolvimento cerebral. Para crianças de 2 a 5 anos, o tempo de 

tela deve ser limitado a 1 hora por dia, e os pais ou responsáveis devem monitorar o 

conteúdo acessado e verificar as classificações indicativas dos programas por idade. 

O brincar é tão essencial para o desenvolvimento infantil quanto uma dieta 

saudável e diversificada. Durante o ato de brincar, as crianças expressam suas 

emoções e fantasias através dos brinquedos, proporcionando uma integração 

valiosa e contribuindo para o desenvolvimento abrangente de habilidades motoras, 

cognitivas, afetivas, sociais e linguísticas. Assim, o brincar desempenha um papel 

crucial no desenvolvimento integral da criança, abrangendo todas as suas 

dimensões (Petri e Rodrigues, 2020). 

Do ponto de vista da criança, o ato de brincar é motivado pelo puro prazer de 

estar envolvido na brincadeira, tornando-se assim a protagonista na construção do 

seu conhecimento. O brincar detém um significado especial tanto para a psicologia 

do desenvolvimento quanto para a educação, abrangendo diversas áreas, pois 

reflete como a criança está estruturando sua realidade e explorando suas 

capacidades. Além disso, além disso, este ato é um instrumento vital no processo de 

ensino e aprendizagem, como apontado por Borba (2006).  

Durante as brincadeiras, a criança não apenas expressa e compartilha suas 

vivências, mas também as reinterpreta, percebendo-se como parte integrante de um 

grupo social e de um contexto cultural. Nesse processo, ela adquire conhecimento 

sobre si mesma, sobre os outros indivíduos e sobre as dinâmicas de relacionamento 

no mundo à sua volta. Além disso, ela também absorve os significados culturais do 

ambiente em que está inserida (Petri e Rodrigues, 2020). 

De acordo com Vygotsky, indivíduos aprendem através da interação social. 

Eles desenvolvem competências cognitivas como resultado de um estilo de vida. 



Revista Multidisciplinar do Nordeste Mineiro, v.08, 2025 
ISSN 2178-6925 

DOI: 10.61164/rmnm.v8i1.3893 

9 

 

Participar de atividades conjuntas auxilia a criança a internalizar os padrões de 

pensamento e comportamento da comunidade. Vygotsky deu destaque especial à 

linguagem, não apenas como uma manifestação do conhecimento e da cognição, 

mas como um instrumento crucial para adquirir e refletir sobre o mundo (Papalia e 

Martorell, 2022). 

O desenvolvimento psicossocial pode influenciar o funcionamento cognitivo e 

físico. Na ausência de relações sociais importantes, a saúde mental e física pode ser 

comprometida. A motivação e a autoestima são elementos essenciais para o 

sucesso acadêmico, enquanto emoções negativas, como a ansiedade, podem 

prejudicar o desempenho (Papalia e Martorell, 2022).  

 

3. Metodologia 

Esta pesquisa foi fundamentada por uma análise da literatura, que se baseou 

na revisão de artigos originais existentes sobre os impactos do uso excessivo de 

dispositivos eletrônicos no desenvolvimento das crianças. Para tanto, uma variedade 

de critérios foi empregada na organização do estudo, com ênfase na identificação do 

tópico, elaboração da pergunta principal, estabelecimento dos propósitos e, por 

último, exposição dos resultados. 

O método utilizado para a realização do projeto foi um estudo bibliográfico 

qualitativo baseado nas interpretações de diversos autores e na análise de suas 

ideias. Minayo (2012) acredita que na pesquisa qualitativa, o objetivo da análise e 

interpretação não é apontar o ponto de vista do autor, mas explorar sua perspectiva 

sobre o tema investigado, para chegar a um resultado desejado. 

A pesquisa bibliográfica, que é realizada com base em materiais elaborados 

como livros, artigos e teses, tem a natureza de uma pesquisa que proporciona uma 

compreensão ampla do problema em questão, refina ideias e proporciona a 

possibilidade de descoberta intuitiva (Conforto, Amaral e Silva, 2011). 

Para este estudo, 30 artigos científicos e 1 livro físico sobre o 

desenvolvimento humano foram examinados. Foi elaborada uma revisão sistemática 

da literatura para abordar os estudos científicos dos últimos 10 anos, acessíveis em 

bases de dados como Biblioteca Eletrônica Científica Online (Scielo), Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs) e por meio da 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e US National Library of Medicine PubMed.   
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A pesquisa por publicações abordou o tema geral e alguns tópicos 

específicos, como os efeitos do uso excessivo de dispositivos eletrônicos e seu 

impacto no desenvolvimento infantil. A escolha dos materiais seguiu critérios de 

relevância, atualidade e credibilidade das fontes. A análise dos dados envolveu a 

identificação de informações pertinentes aos potenciais impactos do uso prolongado 

de telas no desenvolvimento, considerando aspectos como validade e confiabilidade. 

 

4. Resultados e Discussão 

Bebês que ficam expostos às telas por tempo excessivo, frequentemente, 

têm atraso no desenvolvimento da fala e da linguagem (Sociedade Brasileira de 

Pediatria, 2020). Segundo Horowitz-Kraus (2018), as horas de exposição às telas 

relacionam-se, negativamente, à funcionalidade entre a área visual da formação de 

palavras e as regiões do cérebro encarregadas do controle cognitivo, como as áreas 

24 e 13 do Brodmann direito e as áreas 25 e 47 do Brodmann esquerdo.  

É evidente que houve uma mudança nos hábitos das crianças ao longo do 

tempo. Anteriormente, era comum vê-las se divertindo com brincadeiras ao ar livre, 

jogos e interações sociais na rua. No entanto, hoje em dia, essa cena mudou, com 

muitas crianças concentradas em dispositivos eletrônicos. Embora a tecnologia 

ofereça uma gama variada de jogos, redes sociais e aplicativos atrativos, também 

apresenta riscos significativos, é importante destacar a importância do 

monitoramento dos pais sobre o que seus filhos consomem online. Esse 

acompanhamento é crucial para evitar possíveis danos mentais causados pelo uso 

indiscriminado de telas (Mariano e Penna, 2023). 

É crucial destacar a questão dos jogos inadequados para crianças, 

especialmente os violentos, que podem expô-las a conteúdos inadequados. Da 

mesma forma, filmes e séries destinados a faixas etárias mais altas podem ser 

acessados facilmente por meio de tablets, computadores ou celulares. Isso significa 

que as crianças podem assistir a filmes de terror ou conteúdo adulto sem restrições, 

ressaltando a importância do monitoramento dos adultos. Embora seja fundamental 

respeitar a privacidade das crianças, também é essencial estar ciente dos perigos 

online e garantir que elas naveguem com segurança. Portanto, o acompanhamento 

do que os filhos acessam online é uma precaução necessária (Mariano e Penna, 

2023). 
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É importante mencionar uma pesquisa conduzida pelo Departamento de 

Psiquiatria da Escola Paulista de Medicina (EPM/Unifesp) em 2020, na cidade de 

São Paulo, sobre a exposição excessiva às telas de dispositivos como computador, 

televisão, celular, tablet ou videogame. O estudo revelou que mais de 55% das 

crianças avaliadas costumavam fazer suas refeições enquanto assistiam televisão, 

e 28% passavam longos períodos em frente às telas. Com aproximadamente 900 

crianças em idade pré-escolar (de 4 a 6 anos), a pesquisa destacou que o uso 

excessivo das telas aumentou o risco de habilidades motoras pobres, além de alertar 

para a inatividade física e a redução das horas de sono. É primordial ressaltar que 

essa fase é crucial para o desenvolvimento cognitivo e emocional, durante a qual as 

crianças adquirem novas habilidades e aprendizados. Portanto, é fundamental 

estimulá-las adequadamente durante essa fase crucial de desenvolvimento (Mariano 

e Penna, 2023). 

Estudos mostram que as crianças que usam a televisão como forma de mídia 

têm menos probabilidade de sofrer atrasos no desenvolvimento do que as crianças 

que usam outras formas de tempo de tela pelo mesmo período de tempo todos os 

dias. Williams et al. (2021) analisaram o impacto negativo da superexposição 

prematura às mídias digitais no desenvolvimento da fala infantil, através de um 

trabalho, que teve como parâmetro o modelo típico de desenvolvimento de fala 

abordados pela literatura. Foi possível perceber uma ligação entre crianças que 

possuíam atraso de fala com o uso precoce e tempo excedido ao uso de telas. 

A era digital traz vantagens e desvantagens, pode ser utilizada de forma 

educativa e comunicativa e traz comodidade ao dia a dia, mas por outro lado também 

pode trazer danos que não são causados pela existência da tecnologia em si, mas 

sim pelo uso incorreto (Barreto et al., 2023). Portanto, é importante prestar atenção 

a quais tecnologias as crianças utilizam e como as utilizam. Fernández et al. (2021) 

destacaram que atrasos no desenvolvimento, atrasos sociais e falta de controle 

emocional, incluindo comportamentos agressivos e ansiosos, bem como alterações 

no sono, são consequências associadas ao abuso de telas na infância. Essas perdas 

são consequências do consumo de conteúdo impróprio e do uso prematuro e 

indevido de dispositivos de mídia. 

Apesar dos benefícios declarados, observa-se que o conteúdo educativo 

adaptado à idade é pouco visualizado em comparação com o entretenimento. Em 
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um estudo transversal realizado por Almuaigel et al. (2021), com 288 crianças em 

idade pré-escolar, constatou-se que o conteúdo mais acessado era desenhos 

animados, seguido por músicas, brincadeiras e conteúdo educativo, com 42%, 

33,7%, 12,8% e 11,5% das crianças, respectivamente. Da mesma forma, John et al. 

(2021) também observaram que desenhos animados eram o tipo de conteúdo mais 

assistido, representando 82,5% das preferências. 

No estudo conduzido por Mustonen et al. (2022), que envolveu 164 crianças 

finlandesas com idades entre 2,5 e 4,1 anos, os resultados indicaram uma correlação 

entre um maior tempo de tela gasto pelas crianças sozinhas e habilidades lexicais 

expressivas mais pobres, bem como habilidades de linguagem geral mais 

deficientes. 

Hanover (2005) destaca que as pessoas estão optando por permanecer em 

casa para se divertir, interagindo por meio de computadores e mensagens, em vez 

de sair com amigos. Essa observação reflete a realidade da era moderna, com 

crianças cada vez mais preferindo atividades internas, como jogar e conversar 

online, em detrimento de interações sociais presenciais. Essa tendência tem um 

impacto negativo significativo, pois a tecnologia pode substituir hábitos tradicionais 

que promovem a interação física. Além disso, o uso excessivo de dispositivos 

eletrônicos pode dificultar o desenvolvimento das habilidades linguísticas das 

crianças, prejudicando sua capacidade de seguir normas linguísticas padrão e 

afetando sua escrita. 

É de extrema importância que os responsáveis fiscalizem o tempo que as 

crianças utilizam as telas. Para Ramos e Knaul (2020) esta fiscalização deve ser 

realizada a partir de diálogo, de forma que as crianças mantenham boa interação 

social. Avaliar a forma e o tempo de exposição a fim de dar um suporte para o 

momento de oferta e prevenção do uso das tecnologias se faz necessário. 

 

5. Considerações Finais 

As crianças nascidas no século XXI foram introduzidas em uma era em que 

a tecnologia já era parte integrante das relações sociais, tornando-se quase 

impossível escapar dela. Mesmo antes de aprenderem a ler e escrever, essas 

crianças já estão imersas no processo de "alfabetização digital", aprendendo a usar 

intuitivamente gestos, expressões faciais, sons e outras habilidades necessárias 
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para interagir com dispositivos e aplicativos digitais. Essa imersão precoce na 

tecnologia molda sua maneira de se relacionar com o mundo ao seu redor desde os 

primeiros anos de vida (Sousa, 2017). 

É difícil proibir o uso de telas para as crianças nos dias de hoje porque elas 

nascem em um mundo midiático e digital. Os pais e/ou encarregados de educação 

são aconselhados a limitar os tempos de acesso, moderar a utilização e gerir os 

conteúdos a que as crianças estão expostas, de forma a proteger as fases de 

desenvolvimento físico, social e cognitivo (Barreto et al., 2023).  

É amplamente desaconselhável que crianças muito pequenas tenham 

acesso às telas, pois isso pode impactar negativamente seu desenvolvimento. 

Recomenda-se que crianças com dois anos de idade ou mais novas não tenham 

contato com dispositivos eletrônicos. De acordo com a UNESCO (1990), é crucial 

que a criança desenvolva independência ao longo do tempo e vivencie aspectos 

psicossociais importantes. Durante a infância, a criança está moldando sua 

personalidade, e esse processo deve ser acompanhado de perto para atender às 

suas necessidades e garantir um desenvolvimento adequado, o que inclui tanto a 

criação quanto a educação. 

Na infância, é primordial estimular as crianças, desenvolvendo suas 

habilidades motoras e proporcionando contato com a natureza por meio de 

brincadeiras e atividades ao ar livre. Infelizmente, com o avanço da tecnologia, esses 

aspectos fundamentais muitas vezes são negligenciados. Além disso, a falta de 

controle e supervisão dos pais pode expor as crianças a riscos de segurança, 

permitindo que acessem conteúdos inadequados para sua idade de forma fácil. Essa 

falta de controle e regulação também pode levar à dependência dos dispositivos 

digitais. Portanto, o uso de tecnologia deve ser feito com cautela e sob a supervisão 

de adultos, mesmo que seja desaconselhado conforme mencionado no artigo 

(Mariano e Penna, 2023). 

Na infância, a exposição excessiva às telas pode prejudicar a estimulação 

necessária ao desenvolvimento e aumentar o risco de prejuízos cerebrais. Adquirir 

esses “momentos felizes” rapidamente pode levar à repetição e posterior 

dependência do uso de dispositivos eletrônicos. Além de questões como dificuldade 

para dormir, falta de habilidades sociais e agressividade, as crianças estão expostas 

a conteúdos com os quais ainda não têm maturidade emocional para lidar. 
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Certamente, é de extrema importância que os pais estejam atentos a sinais 

de que o uso da tecnologia pela criança está se tornando excessivo. Alguns desses 

sinais incluem a diminuição da comunicação e socialização, irritabilidade frequente, 

distúrbios do sono, impacto na alimentação como falta de apetite, além de 

manifestações de tristeza e ansiedade. Observar esses comportamentos pode 

indicar que o tempo gasto com dispositivos eletrônicos está afetando negativamente 

o bem-estar e o desenvolvimento da criança. Portanto, os pais devem estar sempre 

vigilantes e dispostos a intervir se perceberem esses sinais (Mariano e Penna, 2023). 

É conveniente incentivar os responsáveis pela criança ou adolescente a 

planejarem o dia a dia com atividades físicas, momentos de lazer e interações que 

promovam a troca social face a face, enfatizando uma comunicação eficaz entre 

ambas as partes (Andrade et al., 2022). É imprescindível que os responsáveis 

intervenham e se envolvam ativamente na promoção de exercícios físicos, com o 

intuito de reduzir o tempo sedentário associado ao uso de telas e estabelecer uma 

rotina mais saudável. Isso não apenas beneficia a saúde física da criança, mas 

também contribui para o bem-estar mental ao facilitar interações sociais significativas 

durante o lazer, fortalecendo os laços interpessoais. Dessa forma, é possível usufruir 

da tecnologia sem violar as diretrizes de recomendação.  

A falta de fatores que estimulem o bom desenvolvimento durante a infância 

cria riscos e vulnerabilidades que impedem as crianças de atingirem o seu pleno 

potencial de desenvolvimento e as expõe a adversidades com consequências a 

longo prazo. Assim, a superexposição do cérebro a estímulos estressantes, má 

nutrição e tecnologia podem afetar o desenvolvimento da criança. Os jogos e 

brinquedos infantis típicos tornaram-se cada vez menos populares à medida que 

caíram em desuso entre as crianças em frente às telas. A tecnologia impacta o 

amadurecimento cognitivo, emocional e social das crianças. O uso excessivo da 

tecnologia reduz o desenvolvimento da diversão e das brincadeiras físicas, fazendo 

com que as crianças permaneçam sedentárias (Barreto et al., 2023). 

A completa proibição do uso de telas para as crianças de hoje pode ser uma 

tarefa difícil, dada a natureza midiática e digital do mundo em que vivemos. No 

entanto, os pais e/ou responsáveis são aconselhados a limitar o tempo de acesso, 

moderar o uso e controlar os conteúdos aos quais as crianças estão expostas. Isso 

é essencial para proteger a fase fundamental de desenvolvimento das crianças, 
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durante a qual estão construindo sua saúde física, social e cognitiva. Ao estabelecer 

esses limites e orientar o uso adequado da tecnologia, os pais podem garantir um 

equilíbrio saudável entre o mundo digital e outras atividades essenciais para o 

desenvolvimento infantil. 
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